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	Leitura de fatos violentos publicados na mídia 

Ano 6, nº 20, 07/04/06  

	PENSANDO NO MODO ROTINEIRO DE ESCREVER VIOLÊNCIA


Tráfico vende prédio usado por polícia.

É necessário mudar de linha para ler melhor o conteúdo da mensagem exposta. Não, não é uma frase retirada de uma novela, de um romance policial, de uma peça de teatro. É uma manchete que consta do jornal O Globo de 25 de março de 2006, na página 28. A notícia, que ocupa quase meia página, se refere a um prédio posto à venda na Rocinha por um dos sucessores do traficante Bem-Te-Vi, morto pela Polícia Civil, em outubro de 2005, no Rio de Janeiro. 

Conforme o noticiado, um dos cômodos do prédio foi usado pela polícia carioca na “operação que resultou na morte de Bem-Te-Vi”. Após a morte, a edificação foi invadida pelos integrantes da quadrilha como represália pelo fato do dono ter alugado o local para a polícia. Além disso, “um dos sobrinhos do proprietário, o adolescente conhecido como Pequeno, foi morto e o dono do prédio acabou obrigado a abandonar a favela”. 

É um prédio de três andares, imprensado entre dois outros similares, como se pode ver pela fotografia, e está a venda pelo valor de vinte mil reais. O responsável pelo negócio é Nem, apelido do traficante Antônio Francisco Bomfim Lopes. Ele não teve dificuldades para se apossar do imóvel, uma vez que este, como a maioria das edificações na favela, não tem registro. A situação do prédio é descrita como bastante precária, suas paredes foram derrubadas, “aliados do bando de Bem-Te-Vi levaram portas, pias, vasos sanitários e outras peças dos quartos que eram alugados pelo verdadeiro dono”.

A segunda parte da matéria relembra características do traficante Bem-Te-Vi. A sua vaidade “o levou a ter armas, cordões e pulseiras banhadas a ouro”, também mantinha contato com jogadores de futebol. Na operação Cavalo de Tróia ele foi ferido, além de três moradores e uma pessoa que “segundo a polícia, era integrante da quadrilha do traficante, morreu”. Ele resistiu à prisão e ao final morreu com quatro tiros.

Sua morte não interrompe a atuação da sua quadrilha. Seus “herdeiros” se encarregam de “honrá-lo”, através de uma estratégia de vingança já “convencional” a ser adotada em tais situações. Ao que parece, tem que ser assegurado que esse tipo de evento não pode passar em branco e a reação tem que ser “compatível” com a importância da vítima e é fundamental que seja tornada pública. O luto, nesse caso, é mobilizador de forças para mostrar a vida, a permanência, a força, a condição de vigência a ser conferida aos atingidos pelo golpe. É uma comunicação dirigida ao “público interno” (moradores do local), e ao público externo, ali representado pela instituição policial. E quer dizer muitas coisas, todas elas associadas à idéia de que aquele poder não foi anulado e, portanto, nula é a atuação da polícia.  

Voltando ao título, ao assunto da matéria, ao jornal. Tráfico vende prédio usado pela polícia. Faz tempo que já não é mais estranho ler mensagens como esta. Faz tempo que os leitores sabem do que trata este texto que outrora soaria como uma mensagem cifrada, um erro de impressão ou uma falha na edição. A criminalidade foi ocupando espaços no domínio real e simbólico, rompendo barreiras da compreensão, associando-se a coisas mais inusitadas e tornando-se sempre mais cabível nas mais inimagináveis dimensões. Faz parte de sua natureza a superação dos limites em sua estratégica demonstração de força, carregada de salientes aspectos simbólicos.  

O modelo de comunicação praticado pela grande mídia para abordar as ações cotidianas vem incorporando os “avanços da criminalidade” e deixando à margem as práticas “excessivamente banais” que outrora tinham lugar garantido nos espaços midiáticos. Sobra violência para as páginas de jornal. Quando se vê que Tráfico vende prédio usado por polícia é título de matéria de um jornal de grande circulação, pode-se avaliar que aquele “golpe” já está inscrito dentro de nossa “zona de compreensão” e os dizeres constantes da mensagem indicam que o evento referido vige como situação merecedora de uma razoável distinção midiática.  E assim, a vitrine do jornal mostra mais uma do tráfico, numa linguagem descritiva, sem nenhum “toque” que anime o espírito para uma reflexão.  

Grosso modo, é possível dizer que grande parte dos títulos e matérias relativos aos fatos violentos dá indicação a propósito das “novas tendências”, num processo de atualização midiática. Ao mesmo tempo em que contribuem para anunciar as “últimas novidades”, colaboram para a sua familiarização, deixando margem para o que agora é considerado impossível passe a ser, amanhã, plenamente cogitável, tanto do ponto de vista da ação dos contraventores quanto da percepção do restante da sociedade. Basta ver o roubo nos quartéis, nos hospitais, os golpes específicos contra idosos e um sem fim de modalidades que um dia eram consideradas impensáveis ou muito extravagantes e que hoje são praticadas e até se tornaram banais, a ponto de não mais possuírem as condições para justificar um título num grande jornal.

Seria interessante fazer um exercício de transferência do fato noticiado por essa matéria para as páginas de O Globo de 30 anos atrás. E este convite não é restrito a esse caso, a esse jornal, mas aos meios de comunicação de massa, de um modo geral.  Esse esforço poderia fornecer elementos relativos à transformação da violência e, principalmente, à maneira pela qual a mídia tem compreendido o fenômeno e suas sugestões quanto à interpretação do mesmo. Podendo-se chegar a formulações relativas ao modo com que a mídia tem sido impactada pela violência. Para dar mais consistência ao exercício, seria interessante avaliar as possibilidades dos assuntos relativos à violência, veiculadas há trinta anos, terem espaço, hoje, no disputado território das notícias selecionadas pelas páginas ou programas jornalísticos que se ocupam da violência e afins.
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